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EMENTA



	A reforma atual do Ensino Médio mantém na estrutura curricular proposta o componente curricular Projeto de Vida, que visa proporcionar ao aluno a possibilidade de valorizar a diversidade de saberes e experiências do mundo do trabalho, conduzindo -o a uma reflexão autônoma, crítica e responsável em torno de suas escolhas sobre o seu futuro.
Com a preocupação de compreender como esses componentes curriculares vem sendo desenvolvido, considerando as desigualdades das escolas brasileiras e dos alunos que as frequentam, propusemos ao CNPq um projeto (Processo: 420761/2022-5 Chamada nº 40/2022 - Linha 3B -) que objetiva investigar as representações de Jovens do Ensino Médio público sobre os seus Projetos de Vida, bem como, as representações de seus professores sobre projetos de seus alunos. Desenvolvida a partir de uma perspectiva psicossocial o projeto visa colocar em evidência os conflitos, as crenças, os valores e, especialmente, os elementos contextuais que emolduram as expectativas desses Jovens sobre o seu futuro. A pesquisa vem sendo orientada por uma metodologia quantitativa e
qualitativa e está sendo desenvolvida em rede com grupos de pesquisados de Programas de Pós Graduação de RJ, PA, MG e PR, além evidentemente de nosso grupo de SP. Em 2023 foi realizada a coleta de dados e no ano de 2024 iremos iniciar a análise dos mesmos.
Espera-se que esta pesquisa contribua para desvelar elementos subjetivos, transobjetivos e intersubjetivos que inscrevem as representações sociais desses Jovens, bem como oferte insumos para realização de formações de professores e melhoramento das políticas públicas educacionais.
A inscrição dos alunos de mestrado, doutorado, graduação, no desenvolvimento desta pesquisa – Disciplina Projeto: Educação e Projeto de Vida - envolve participar da análise dos dados e da elaboração de textos para publicação em periódicos, livros e anais de eventos.
Durante a análise dos dados, o projeto contará ainda com a participação de professor visitante do exterior para discussão do processo de análise de dados que será desenvolvido.
Objetivo Geral
Investigar as representações sociais de jovens do Ensino Médio em situação de vulnerabilidade sobre os seus Projetos de Vida, bem como de seus professores sobre tais projetos.
Objetivos Específicos
1 Analisar o contexto político e legal das atuais diretrizes sobre processos de construção de projetos de vida de alunos do EM.
2 Analisar os elementos contextuais da escola que circunscrevem as escolhas e o planejamento desses jovens na construção de seus Projetos de Vida.
3 Verificar as representações sociais elaboradas pelos Professores em torno do Projeto de Vida e a influência em suas práticas laborais e sobre a construção dos projetos dos jovens.
4 Discutir os desafios e as possibilidades da construção de Projetos de Vidas - de cunho crítico e realistas -, que habilitem esses Jovens do EM
na transformação da sua situação de pobreza.
5 Propor estratégias de ação, formação e intervenção escolar a fim de
potencializar o desenvolvimento do projeto de vida dos jovens.
Avaliação do aluno: a avaliação do aluno inscrito na Disciplina Projeto envolverá a análise negociada de desempenho– professor/aluno- considerando a participação no desenvolvimento das atividades.
Avaliação do curso: Serão realizadas uma análise ampla com critérios preestabelecidos e com a participação de todos os envolvidos na – Disciplina Projeto.
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